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GAZETILHA
É DE VIANA A 
GONDARÉM

E NÃO DE VIANA 
A LANHELAS

Diz o Caminhense Jornal
Sem pensar que haja sequelas
Que o traçado do ramal
Vem de Viana a Lanhelas
Fico espantado por ver
Ignorância ou fantasia
Pois é preciso saber
Um pouco de geografi a
O novo traçado tem
A rotunda e o seu fi m
Fixação em Gondarém
Junto ao lugar de Gouvim
Não importa até dirão
Alguns de pouca memória
Mas a razão tem função
De poder fazer história
A «César o que é de César»
Vem de longe, do passado,
Mas valor é ter certeza
De ninguém ser enganado
Por isso eu digo a bem
Em versos, à minha maneira,
Que a meta é Gondarém

No concelho de Cerveira

                          José Lopes Gonçalves

Pesca da Pesca da 
lampreia no rio lampreia no rio 

Minho, em Minho, em 
Cerveira, fez Cerveira, fez 

parte de parte de 
programa de programa de 

televisãotelevisão

Helicóptero de novo em Helicóptero de novo em 
Cerveira para transportar Cerveira para transportar 
doente gravedoente grave

Página 7

P
ág

in
a 

7

Página 11



2 | Publicidade Cerveira Nova - 20 de Maio de 2008

TÊXTEIS LARTÊXTEIS LAR

Toalhas de mesa a partir de € 3,00; Colchas a partir de € 20,00
Jogos de banho, 6 peças, 500 grs., a partir de € 25,00

Jogos infantis a partir de € 10,00
Malas a carteiras a bom preço

Avenida 1.º de Outubro / 4920-248 Vila Nova de Cerveira
Telm.: 963 219 707

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 841, de 20/05/2008

MARIA GABRIELA CORREIA PEREIRA BAPTISTA

NOTÁRIA
CARTÓRIO NOTARIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTO
 Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritu-
ra de cinco de Maio de dois mil e oito de folhas 87 a folhas 88 
verso, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número Cin-
quenta e Cinco-E, deste Cartório, Maria Alizete Pereira, N.I.F. 
152 700 676, titular do B.I. nº 3902735, emitido em 01.07.1998, 
pelos S.I.C. de Viana do Castelo, divorciada, natural da fregue-
sia de Campos, concelho de Vila Nova de Cerveira, residente 
no lugar de Campelo, freguesia de Cornes, do dito concelho de 
Vila Nova de Cerveira; declarou que é dona e legítima possui-
dora, com exclusão de outrem do seguinte imóvel:

 Prédio rústico, composto por terreno de cultura e vi-
nha em ramada, com a área de cento e quarenta metros qua-
drados, sito no lugar de Couto, freguesia de Campos, concelho 
de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte e do nascente 
com caminho, do sul com Aníbal Fernandes e do poente com 
Nestor Ferreira, OMISSO na Conservatória do Registo Predial 
de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob o 
artigo 1851, com o valor patrimonial tributário de 3,87 € e atri-
buído de DUZENTOS E CINQUENTA EUROS.

 Que adquiriu o referido prédio no ano de mil novecen-
tos e setenta e nove, já no estado de divorciada por partilha, 
com os demais interessados dos bens deixados por óbito de 
sua mãe Maria das Dores Ferreira, residente que foi na referida 
Rua de Couto, partilha que não chegou a ser formalizada, ten-
do logo entrado na posse do indicado imóvel, pelo que há mais 
de vinte anos que o possui, sem interrupção, nem ocultação de 
quem quer que seja.  Que tal posse tem sido exercida 
e mantida, em nome próprio, de boa-fé, ininterrupta e ostensi-
vamente com o conhecimento da generalidade das pessoas e 
sem oposição, nem violência de quem quer que seja, gozan-
do de todas as utilidades por ele proporcionadas, regando-o, 
podando-o, colhendo os correspondentes frutos, pagando as 
contribuições e impostos que sobre o mesmo incidem e usu-
fruindo dos seus rendimentos, agindo assim, quer quanto aos 
encargos, quer quanto à fruição, por forma correspondente ao 
exercício do direito de propriedade, ao praticar os diversos ac-
tos de uso, fruição, posse e defesa de propriedade, na convic-
ção de que não lesa, nem nunca lesou quaisquer direitos de 
outrem. 

 Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado prédio 
vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a 
fi gura jurídica de usucapião, que invoca.

 Que nestes termos, adquiriu o mencionado prédio por 
usucapião, não tendo, dado o modo de aquisição, título que lhe 
permita fazer prova do seu direito de propriedade perfeita.

 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA.

 Cartório Notarial, cinco de Maio de dois mil e oito. 

A Notária, 

a) – Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 
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MARIA GABRIELA CORREIA PEREIRA BAPTISTA
NOTÁRIA

CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA
EXTRACTO

 Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura 
de cinco de Maio de dois mil e oito, lavrada de fl s. 91 a fl s. 93, 
do Livro de Notas para Escrituras Diversas número Cinquenta 
e Cinco-E, deste Cartório, Eugénia Rosa Pereira Alves Gon-
çalves, N.I.F. 132 403 048, titular do B.I. nº 3640569, emitido 
em 27.12.2007, pelos S.I.C. de Viana do Castelo e marido, 
Agostinho José Gonçalves, N.I.F. 132 403 030, titular do B.I. nº 
3640568, emitido em 06.11.2001, pelos S.I.C. de Viana do Cas-
telo, casados sob o regime da comunhão geral, ambos naturais 
da freguesia de Sapardos, concelho de Vila Nova de Cerveira, 
onde residem, no lugar do Outeiro, declaram, que são donos 
e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, do seguinte 
imóvel:
 Prédio rústico, composto por terreno de cultura, com a 
área de duzentos e oitenta metros quadrados, sito no lugar de 
Ribeiro, freguesia de Sapardos, concelho de Vila Nova de Cer-
veira, a confrontar do norte com herdeiros de António Pereira, 
do sul e do nascente com Rita Maria Pereira e do poente com 
ribeiro hidráulico, OMISSO na Conservatória do Registo Predial 
de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob o ar-
tigo 712, com o valor patrimonial tributário de 4,38 € e atribuído 
de MIL EUROS. 
 Que desconhecem o artigo da anterior matriz rústica, 
o que declaram sob sua inteira responsabilidade. 
 Que a justifi cante entrou na posse do indicado imóvel 
ainda no estado de solteira, no ano de mil novecentos e cin-
quenta e três, por doação feita por seus pais, Manuel José Alves 
e mulher, Alcinda Pereira, casados sob o regime da comunhão 

geral, residentes que foram no indicado lugar de Outeiro, doa-
ção essa que não chegou a ser formalizada, pelo que há mais 
de vinte anos que o possuem, sem interrupção, nem ocultação 
de quem quer que seja. 
 Que tal posse tem sido exercida e mantida, em nome 
próprio, de boa-fé, ininterrupta e ostensivamente, com o conhe-
cimento da generalidade das pessoas e sem oposição, nem vio-
lência de quem quer que seja, gozando de todas as utilidades 
por ele proporcionadas, regando-o, podando-o, colhendo os 
correspondentes frutos, pagando as contribuições e impostos 
que sobre o mesmo incidem e usufruindo dos seus rendimentos, 
agindo assim, quer quanto aos encargos, quer quanto à fruição, 
por forma correspondente ao exercício do direito de proprieda-
de, ao praticarem os diversos actos de uso, fruição, posse e 
defesa de propriedade, na convicção de que não lesam, nem 
nunca lesaram quaisquer direitos de outrem. 
 Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado prédio 
vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a 
fi gura jurídica de usucapião, que invocam. 
 Que, nestes termos, adquiriram o mencionado prédio 
por usucapião, não tendo dado o modo de aquisição, título que 
lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade perfeita.
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA.

 Cartório Notarial, cinco de Maio de dois mil e oito 
Notária,

a) – Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

ALIMENTACION  - ESTACO
MANUEL ALVAREZMANUEL ALVAREZ

Produtos alimentares  /  Tabacos  /  Gás Repsol
Produtos para o campo  /  Jornais e revistas

Serviço ao domicílio
Vilar de Matos - Forcadela

(No entroncamento para Tomiño)
Telf.: (0034) 986 62 20 41

ASSINE, LEIA E DIVULGUE O JORNAL “CERVEIRA NOVA”

ASSINE, LEIAASSINE, LEIA

E DIVULGUEE DIVULGUE

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
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FRANCO & FERNANDES, Lda.
VENDA DE PNEUS 

ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS
MUDANÇAS DE ÓLEO 

ALINHAMENTO DE DIRECÇÕES
PROMOÇÕES

Lugar das Faias   /  4920-061 GONDARÉM 
Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562

COM TEMAS CERVEIRENES
Nem dá para acreditar!!!
 Eu, no passado  dia 29 de Abril, fui assistir a um 
jogo de futebol de camadas jovens no Estádio Municipal de 
Cerveira, Rafael Pedreira, onde ainda se assiste a futebol no 
seu mais puro ambiente, apesar de se verem árbitros que, 
em vez de darem o exemplo de desportivismo, permitem jo-
gadas viris sem serem sancionadas, mas isso, sendo grave, 
não é o pior, pois o que eu assisti foi vergonhoso, ex-atletas, 
jogadores que eu idolatrei outrora, a enxovalharem um atleta, 
depois de uns pequenos erros, compreensíveis para a idade 
e para o “salário “ auferido, levando ao descontrole do jovem 
jogador, chegando a chorar até, tendo os restantes elemen-
tos deste fantástico grupo, confortado o miúdo e ele, já no 
cair do pano, deu uma chamada bofetada de luva branca, 
marcando o golo que sentenciou a vitória destes HERÓIS, 
que me parece que a alguns não basta serem bons, têm que 
ser da pseudo elite cerveirense.
 Faço um apelo: deixem-se de birras e apoiem este 
grupo como um todo, não se limitando a apoiar os de sicrano 
ou fulano e tal, porque a INVEJA É A ARMA DOS INCOMPE-
TENTES...

Um abraço deste vosso leitor.

Paulo Oliveira
(Vilar de Mouros)

Carta ao director
Exmo. Senhor Director:

 No dia 30 de Abril foi aberto ao trânsito o troço que 
dá acesso da A28 à EN13, em Gouvim, Gondarém (Vila Nova 
de Cerveira), pelas 16h30. Não houve “pompa nem circuns-
tância”, o que me alegrou. Só espero que isso nunca aconte-
ça.
 Dos muitos reparos que haveria a fazer, há um que 
é chocante. Não sei se de propósito, o que, pessoalmente, 
não me admirava. Aquando da marcação da estrada, e de-
pois de nos terem fechado dois caminhos públicos, sem ser-
mos avisados por ninguém que isso ia acontecer, restou-nos 
a entrada da antiga E.N. 13, lado poente, ou seja, do lado 
de Caminha e depois também de todos os sacrifícios que 
toda esta população do lugar de Gouvim passou com esta 
construção, vindo com um risco contínuo pelo meio da es-
trada e pela valeta Cerveira-Caminha, lado esquerdo, ainda 
nos fecharam também essa entrada. Não nos deixaram uns 
riscos descontínuos para podermos entrar ou sair, sem ser 
por cima de dois riscos contínuos. Se fosse para um café que 
existe em Gondarém, lado de Cerveira, construído ilegalmen-
te, desrespeitando a Lei - Decreto-Lei n.º 13/71 - então até 
mudaram o projecto para colocarem uns riscos descontínuos 
para a entrada.
 É esta a Justiça que temos no nosso País.
 Só peço a quem de direito, para que, de imediato, 
venham corrigir estes riscos contínuos, pois não só há os ha-
bitantes, mas também alguma indústria, especialmente uma 
garagem de reparação de automóveis.

António Cunha
(Gondarém, 1/5/2005)

Os feitos da Junta de 
Freguesia de Loivo (III)
 A pouco mais de um ano de terminar o quarto man-
dato, sucessivamente, apoiada pelo executivo camarário, a 
gestão socialista ao longo de 16 anos tem sido decepcionan-
te para Loivo.
 Para o PSD Loivo, a constatação é simples, a fre-
guesia perdeu o ensino básico (o PS fi ca como o coveiro do 
ensino em Loivo), não tem indústrias, tem menos comércio, 
uma quase inexistente actividade cultural, desportiva e re-
creativa, agravaram-se os problemas sociais, logo, piorou a 
qualidade de vida dos cidadãos a que acresce o efeito dos 
maus cheiros provenientes das ETARs.
 O PSD Loivo, recorda o manifesto eleitoral do PS às 
últimas eleições em que se compromete a construir um Cen-
tro Escolar e dois anos depois o que acontece, o mesmo PS 
a encerrar as escolas em Loivo e o Centro Escolar previsto, 
voará para outro local, a isto, junta-se um rol de promessas 
nunca cumpridos mas que serviram para ganhar eleições.
 A freguesia está a sofrer as consequências do des-
mazelo e desleixo dos socialistas, tendo pois, boas razões 
para queixas como é o caso com a benefi ciação da estrada 
de Loivo que se arrasta vai para 3 anos.
 Face a tanta exasperante lentidão, que muito tem 
atrasado a freguesia, o PSD Loivo quer lembrar que já há 
mais de 20 anos, eram motivo de preocupação e anseio re-
solver situações como:
- Protecção contra incêndios; até parece que já esqueceram 
o que foi o incêndio em 2005, por entretanto nada ter sido 
feito;
- Rearborização dos montes; apenas se nota empenho para 
abates;
- Pavimentação das estradas Bagoada/S.Paio e Bagoada 
(casa fl orestal) / Mangoeiro;
- Prolongamento da marginal sobre o rio e acesso desde a 
EN13;
- Abertura da estrada Morassoutos/Sr. dos Esquecidos/S. 
Roque;
- Caminho Gardinheira/Lugares/Cabine;
- Caminho Fonte dos Santos;
- Caminho das Padrendas;
- Construção de pequena barragem no regueiro de S. Gonça-
lo para servir regadios e apoio contra incêndios;
- Benefi ciação de regadios.
 Obras de enorme impacto que se já realizadas, Loi-
vo estaria diferente, bem melhor.
 O PSD Loivo, tinha e mantém como inevitável a in-
tegração na área urbana da sede do concelho, como forma 
de obter os meios que permita executar mais rapidamente 
objectivos, infelizmente, os socialistas subiram ao poder e 
Loivo deixou de fazer parte das prioridades de desenvolvi-
mento, ordenamento e crescimento, é pois tempo de estimu-
lar a inversão desta situação

Abril/2008
O PSD Loivo

          Medicinas Alternativas
           Terapias Coreanas 

         e Chinesas
ESCLARECIMENTO

 Venho a público, e por este meio, informar todos 
os utentes e meus pacientes que, por razões particulares 
e pessoais, deixei de prestar assistência em consultas e 
tratamentos, nas áreas de minha responsabilidade, na Far-
maGuerreiro, sita na Rua César Maldonado, 14-16, em Vila 
Nova de Cerveira.
 No entanto, informo ainda que (o que sucedia an-
teriormente) continuarei à inteira disposição para consultas 
e tratamentos na minha residência particular em Vilar de 
Mouros (Caminho do Torrão, 40).
 Para outros esclarecimentos, ou demais informa-
ções, podem contactar-me para o telemóvel 964 436 915 ou 
para o telefone fi xo 258 727 205.

Jorge A. dos Reis
Ass. Portuguesa de Acupunctura SU-JOK

Carta aos leitores
Campos, 2 de Maio de 2008

Caros Leitores:

 Passou já algum tempo sem que eu me dedicasse 
à escrita. Tempo este que me levou a refl ectir sobre certas 
reacções e expressões, por parte de alguns leitores, que me 
deixaram um pouco abalada e decepcionada.
 As minhas palavras não pretendem ferir susceptibi-
lidades são sim, para exprimir alguns dos meus sentimentos, 
angústias e frustrações. Não venho, desta maneira, pedir 
desculpa se causei algum incómodo, venho sim reafi rmar os 
meus pensamentos e convicções, julgando ser eu uma pes-
soa correcta e justa, com bons princípios e modos de proce-
der.
 Muitos têm escrito sobre a emoção, como infl uen-
ciadora da inteligência e do comportamento humano, mas 
não sabem que, há dois mil anos, houve um Mestre espe-
cialista em treinar as áreas mais difíceis e belas da energia 
emocional.
 Não impôs nenhuma condição para acolher as pes-
soas. Por conhecer as difi culdades do homem na adminis-
tração das suas emoções, ensinava sempre que as relações 
sociais deveriam ser pautadas pela compreensão, solidarie-
dade, paciência, respeito pelas difi culdades dos outros, amor 
ao próximo e não pela punição e condenação. Sabia que, 
sem tais requisitos, não era possível viver uma vida livre e sa-
tisfeita nesta sinuosa existência. Os ensinamentos que Cristo 
nos deixou são elevadíssimos e podem enriquecer a história 
de todos nós. Ele ensinou-nos o caminho da simplicidade. 
Aprender a ser simples por fora, mas forte, lúcido e seguro 
por dentro. Algumas pessoas pagam para sair nas colunas 
sociais, mas os que seguem as suas pegadas aprendem a 
valorizar aquilo que o dinheiro não pode comprar e o estatuto 
social não alcança.    

Natália Gonçalves
(Campos) 

Novos dirigentes do Partido 
Socialista de Vila Nova de 
Cerveira
 Para o mandato 2008/2010, foram eleitos os novos 
dirigentes do Partido Socialista (PS) de Vila Nova de Cervei-
ra, que são os seguintes:

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL
 Euclides de Jesus Gonçalves Rodrigues; Maria José 
Castro Guerreiro; José António Martins Costa.

COMISSÃO POLÍTICA
 Inerências: Presidente da Câmara Municipal (José 
Manuel Carpinteira); representantes da Juventude Socialista; 
Fernando Monteiro Matias; João Fernando Brito Nogueira; 
Anabela Lages Oliveira Quintas; Joaquim Teixeira e Silva; 
Lourenço Caldas Martins; Sandra Maria Pereira Pontedeira; 
Silvério José Alves Carvalho; Rui Alberto Rodrigues Cruz; 
Manuela Maria Lourenço Ferreira; Joaquim Domingos Mar-
tins Conde Gonçalves; Fernando José Rodrigues Pires Vena-
de; Ana Rosa Alves de Barros; Cândido Magalhães Malheiro; 
Joaquim  Aniceto Bernardes Martins Lara; Ana Maria Costa 
Araújo; Manuel Carlos Encarnação Barros; Carlos Daniel 
Malheiro Gonçalves; Ana Maria Cunha Montenegro; Rui Ma-
nuel Sousa Esteves; Carlos Manuel Poço Pereira; Gracelinda 
Conceição Santos Afonso.

SUPLENTES
 Deodato António B. Fernandes; José Gonçalves 
Silva; Cármen Conceição Barbosa P. Costa; Joaquim José 
Gomes Carpinteira; João Manuel Sousa Araújo; Cármen La 
Salete Oliveira Araújo; José Francisco Rodrigues; João Luís 
B. Pinto; Cristina Eduarda Silva Nogueira; José Pereira Cor-
reia; Pedro André Costa Araújo.

COM MAIS DE 25 ANOS DE EXISTÊNCIA
Gerência de Salvador Brandão e Filhos

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS
COMPRA, VENDA E TROCA

FACILIDADES DE PAGAMENTO ATÉ 60 MESES
GARANTIA

Valença do Minho
Lugar de Corguinhas, Lote 1

4930 GANDRA VLN

Telefone e Fax: Valença do Minho - 251 022 020
                          SEDE - LISBOA   - 218 407 814
                          FILIAL - LISBOA  - 218 492 205

e trata
Mouros
 
ções, p
para o 

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05
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Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

CONSULTÓRIO MÉDICO

CLÍNICA GERAL

Linda Rosa Pinto
E.N. 13 - Cabreira, n.º 6

4920-012 CAMPOS VNC
Telm.: 966 148 872 

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

VENDE TERRENO EM LOIVO
3500 M2  -  € 50.000

Telf. e Fax: (00351) 251 792 013
www.minhovillage.com / villageimobiliaria@gmail.com

Praça D. Dinis - C.C. Ilha dos Amores, Lj 7 
4920-270- VILA NOVA DE CERVEIRA

RECEBEMOS
 Tiveram a amabilidade de liquidar as respectivas 
anuidades os seguintes assinantes:

 FAXINFORME - Gestão de Informação e Servi-
ços, Lda., de Almada; Fernando Manuel Martins Lourenço, 
de Campos; Herculano Fernandes, de Santo António de 
Cavaleiros; Manuel João Sousa, de Gondarém; Francisco 
Manuel Martins Madeira, de Lovelhe; D. Madalena Dias 
Lopes, de Vila Nova de Gaia; Joaquim Abel Barreira, de 
Sopo; Joaquim Domingos Reis Gonçalves, dos E.U.A.; D. 
Maria Teresa Dias Martins Vicente, de Lisboa; D. Ila Júlia 
Martins Conde Granja, de Lovelhe; Associação Desportiva 
de Lovelhe; Filipe Manuel Silva Amorim, de Mentrestido; 
D. Conceição Castro Barbosa, de Lisboa; D. Rosa Maria 
Correia Cunha Rocha, de Nogueira; D. Maria da Graça B. 
A.. Gomes, de VNCerveira; D. Maria de Lurdes Rodrigues 
Bouça Lima, de VNCerveira; D. Maria das Dores Barbosa 
Amorim Vasconcelos, de VNCerveira; Amadeu Alves Cer-
queira, de Andorra; D. Maria da Conceição Duro Castro 
Rua, de VNCerveira; Fernando Vieira, de Sopo; António 
Ribeiro Castro, da França, Escola de Condução “Alto das 
Cerejas”, de Campos; José Rocha Pereira, de Gondarém; 
Guilherme Silva Rodrigues, de VNCerveira; Carlos Daniel 
Fernandes Cunha, de Cornes; Albano Lourenço Amieira La-
meira, de VNCerveira; Salvador Pereira Afonso, de VNCer-
veira; Village Minho Cervo - Mediação Imobiliária, Lda., de 
VNCerveira; Ourivesaria “Rio Minho”, Lda., de VNCerveira; 
D. Daniela Rodrigues, de VNCerveira; Jeremias Rodrigues 
Pinto, de VNCerveira; Luís Lages, de VNCerveira; D. Maria 
Virgínia Costa, de VNCerveira; Manuel Amorim Rebelo Ma-
lheiro, de VNCerveira; Paulo Alexandre Malheiro Barbosa 
Ribeiro, de VNCerveira; D. Maria Isabel Correia Sousa, de 
Campos; Francisco António Sobrosa Ferreira, de Campos; 
Eng.º Mário José Taron Oliveira, do Porto; D. Prudência 
Encarnação Gomes Amorim, de VNCerveira; Avelino Antó-
nio Gomes Amorim, da França; D. Maria Cristina Martins 
Araújo, de Loivo; Fernando Alves, de VNCerveira; D. Jarry 
Virginie, da França; Armando Coelho Silva Vale, da Ama-
dora; Assis Ilídio Ferreira de Sousa, do Canadá; Francisco 
António Esteves Silva, dos E.U.A.;  Rui Beirão, de Seixas; 
Adélio Barros Batista, de Paço de Arcos; Aníbal Ferreira Pa-
tusca, de Campos; Manuel Fernandes Barbosa, de Sopo; 
Júlio Sousa Morais, do Canadá; Joaquim Esteves Sá, de 
Sapardos; Guaimar Esteves Sá, da França; José Manuel 
Sá, das França; D. Maria J. Silva, dos E.U.A.; João Dantas 
Couto, de Lisboa; D. Maria Emília Mesquita Sousa, de Lis-
boa; Arlindo Fernandes, da França; Manuel Luís Gonçalves 
Azevedo, de Loivo; D. Isabel Tenedório Gomes Pinto, de 
VNCerveira; José Luís Azevedo Gomes, de Loivo; Gaspar 
Pereira Dantas, de Sopo; D. Maria da Glória Costa Fagun-
des, de Reboreda;  e D. Ana Maria Carvalho Vieira Freire, 
da Amadora.

 A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de 
manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi -
quem da data de vencimento aposta na etiqueta de endere-
çamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda a 
cordialidade.

FARMÁCIA CERQUEIRA
Ao seu dispor

Rua Queirós Ribeiro, 23-25
Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

CERVEIRANOVA - Edição n.º 841, de 20 de Maio de 2008

MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE CERVEIRA
CÂMARA MUNICIPAL

DAFI7SAD

EDITAL
 JOSÉ MANUEL VAZ CARPINTEIRA, PRESIDENTE 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA;
 FAZ PÚBLICO QUE, a Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira vai proceder, no Centro Municipal de Atle-
tismo, na freguesia de Lovelhe, deste concelho, no dia 23 de 
Maio de 2008, pelas 14h00, à venda, por arrematação em has-
ta pública, de um contentor pré-fabricado, em chapa metálica 
e PVC, com 130 m2, para sucata, com a base de licitação que 
lhe vai indicada:
Contentor pré-fabricado, para sucata € 50,00
 Só serão permitidos lanços mínimos de € 5,00 em 
cada arrematação. 
 Os arrematantes, independentemente da qualidade 
em que agirem, devem identifi car-se pelo bilhete de identidade 
ou documento equivalente. 
 São da conta dos arrematantes todas as despesas de 
imposto de selo e IVA. 
 O pagamento dos bens arrematados deve ser efec-
tuado na Tesouraria Municipal no dia imediato ao da arremata-
ção, sob pena de serem entregues, nas mesmas condições, ao 
licitante classifi cado em segundo lugar, mediante notifi cação 
prévia da Câmara Municipal. 
 O prazo para levantamento dos bens arrematados 
deve ser efectuado até ao trinta de Maio do corrente ano.  
Para constar se lavrou o presente edital e outros de igual teor, 
que vão ser afi xados nos lugares públicos do estilo. 
 E eu, Vítor Manuel Passos Pereira, Chefe da Divisão 
Administrativa e Financeira da Câmara Municipal, o subscrevi. 
 Vila Nova de Cerveira, aos vinte e oito dias do mês de 
Abril do ano dois mil e oito.

O Presidente da Câmara, 
a) - José Manuel Vaz Carpinteira

FAÇA-SE ASSINANTE DO JORNAL “CERVEIRA NOVA”

E BENEFICIE DE SEIS MESES DE ASSINATURA GRÁTIS
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

9 de Abril

SUMÁRIO DA REUNIÃO

Período Antes da Ordem do Dia

Órgão Executivo

Aprovação da acta da reunião de 26 de Março • 
de 2008
Fixação de tarifa de recolha de águas residu-• 
ais/caudalimetros
Empreitada de “Construção do novo quartel • 
dos bombeiros voluntários de Vila Nova de 
Cerveira”
Empreitada de “Centro Escolar da Vila”• 

Património Municipal

Habitação Social – Bairro Social Mata Velha – • 
Atribuição de casas

Grupos Folclóricos e 
Associações Musicais

Rancho Folclórico Infantil de Gondarém – Pe-• 
dido de subsídio
Coral Polifónico de Vila Nova de Cerveira – • 
Pedido de subsídio

Escolas do Concelho

Colégio de Campos – Pedido de parecer/curso • 
de especialização tecnológica

Requerimentos de Interesse Particular

Pedido de autorização de arrendamento de • 
imóvel na zona industrial – Pólo I – Nautistock 
– Logística Lda

Expediente e Assuntos Diversos

Minuta de protocolo – VM Urbe/Município de • 
Vila Nova de Cerveira – Concessão de incen-
tivos fi nanceiros a projectos de urbanismo 
comercial
Escola Profi ssional do Alto Minho Interior – • 
Pedido de Parecer – Curso de Especialização 
Tecnológica Pós-Secundário
Resumo diário da tesouraria• 
Aprovação da acta em minuta• 

Área Mineira de Covas selada no passado dia 8 de Maio
Desactivada em meados dos anos oitenta após um pe-
ríodo de actividade de sensivelmente meio século, a 
antiga área mineira de Covas está totalmente requa-
lifi cada, apresentando aprazíveis espaços verdes ser-
vidos por bancos e mesas que convidam ao descanso 
e lazer.

O acto ofi cial da conclusão dos trabalhos teve lugar no 
passado dia 8 de Maio com as presenças, entre outros, 
do presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira, José Manuel Carpinteira, do presidente da 
Empresa de Desenvolvimento Mineiro, Delfi m de Car-
valho, e do governador civil de Viana do Castelo, Pita 
Guerreiro.

A presente requalifi cação, uma preocupação antiga do 
executivo e da junta de freguesia, resultou numa subs-
tancial melhoria das condições ambientais e fl uviais 
daquela freguesia de montanha, assumindo-se como 
um valioso contributo para o desenvolvimento de acti-
vidades turísticas ligadas ao meio ambiente. 

Para José Manuel Carpinteira, os ganhos desta inter-
venção são importantes e variados, destacando-se a 
salvaguarda da qualidade de vida das populações lo-
cais e uma maior protecção e valorização do rio Coura 
naquela zona. “A freguesia de Covas ganhou qualida-

de ambiental e penso que, no futuro, esse reforço im-
portante para residentes e visitantes será compensado 
com novos investimentos”, acentuou.
 
Feito o trabalho de requalifi cação ambiental e classifi -
cada recentemente com a marca “Aldeias de Portugal”, 
a freguesia de Covas aguarda agora que os empre-
sários prestem mais atenção às suas potencialidades 
endógenas e apostem  naquele espaço de montanha 
aberto ao turismo de qualidade. 

No tocante à operação de requalifi cação, refi ra-se que 
esta constou da modelação e impermeabilização das 
escombreiras, drenagens e tratamento de águas resi-
duais, renaturalização e recuperação paisagística, ve-
dação de segurança, protecção/selagem de galerias, e 
demolição de infra-estruturas de superfície.

Os espaços onde outrora funcionavam os escritórios, 
a carpinteira e a lavandaria da exploração mineira en-
contram-se hoje perfeitamente recuperados, servindo, 
grande parte deles, como segunda habitação de algu-
mas famílias da região norte.

Uma pequena referência histórica para assinalar que a 
área mineira de Covas iniciou actividade na década de 
quarenta, tendo sido desactivada em meados dos anos 
oitenta do século passado. Durante a sua laboração, 
sobretudo nos primeiros anos, empregou muita gente 
da freguesia e de outras localidades que acabaram por 
fi car em Covas, onde constituíram família.

Rallyes animam concelho de 
Vila Nova de Cerveira
| Dias 7 e 8 de Junho. Organização conta com meia centena de participantes, um 
quarto vindos da Galiza | 

O Targa Clube, com a co-
laboração, entre outros, do 
município cerveirense, or-
ganiza, nos dias 7 e 8 de 
Junho, a 8ª edição do Rallye 
Vila Nova de Cerveira, pro-
va integrada no Campeona-
to Open de Ralis de 2007 
que reunirá concorrentes 
do Campeonato Nacional 
FPAK de Clássicos, Campe-
onato Nacional FPAK Júnior 
e Campeonato Regional de 
Ralis Norte (VSH).
 
Na apresentação do even-
to, realizada no auditório da 
Biblioteca Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, o vere-
ador Fernando Nogueira, 
observou que o aconteci-
mento desportivo vai trazer 
ao concelho muitos aman-
tes do desporto motorizado, 
permitindo animar os sectores da restauração e do alo-
jamento. 

Fernando Baptista, da entidade organizadora, deu con-
ta que o Rallye de Vila Nova de Cerveira tem condições 
ímpares para a consolidação da modalidade na região, 
quer em termos de participação de condutores, quer no 
tocante à afl uência de público. 

O responsável referiu ainda que a prova realizada na 
“Vila das Artes” tem todas as condições para se trans-
formar num acontecimento transfronteiriço. “Existe um 
enorme interesse dos pilotos galegos em participar 
nesta competição que faz com que a prova ganhe, de 
ano para ano, um carácter transfronteiriço”, acentuou.

A competição desenrolar-se-á em duas secções com 

sete provas especiais, quatro de manha e três à tarde, 
numa extensão total de 150 quilómetros em piso de as-
falto marcado por um cenário rodeado de serra e com 
panorâmica privilegiada sobre o rio Minho.

O secretariado da prova vai estar novamente centra-
lizado no Braseirão do Minho, disponível a partir das 
22.00 horas do dia 7 de Junho (sexta-feira), onde to-
das as informações e resultados relativos às provas de 
classifi cação serão processados pelo centro de cálculo 
do Targa Clube com o apoio da PT Comunicações. De 
novo, será possível acompanhar em www.targa.pt to-
das as incidências da competição e o tempo real dos 
“cronos” realizados pelos concorrentes. À comunica-
ção social vão ser disponibilizados os meios necessá-
rios para que a cobertura do evento possa efectuar-se 
nas melhores condições possíveis. 

Fotografi a BrigadeiroFotografi a Brigadeiro

Fotografi a BrigadeiroFotografi a Brigadeiro
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO

Foi publicado o boletim de uma 
empresa da Zona Industrial de 
Vila Nova de Cerveira
 Foi publicado, recentemente, o número seis do bo-
letim informativo da GESTAMP, o qual apresenta diversos 
temas relacionados com a acção daquela empresa industrial 
dedicada aos componentes para automóveis.
 Localizada na Zona Industrial (Pólo 2) de Vila Nova 
de Cerveira, a GESTAMP PORTUGAL emprega diversos re-
sidentes no concelho, conforme pudemos comprovar pelas 
fotografi as publicadas no boletim.

Ainda mais alguns pormenores 
sobre a construção do 
escadório de acesso ao 
“Outeiro da Forca”

 A edição de 11 de Maio, da Feira de Artes e Velha-
rias de Vila Nova de Cerveira voltou a despertar a atenção 
dos visitantes, especialmente dos espanhóis, graças aos 
atractivos habituais que são, como se sabe, o suporte do cer-
tame.
 Artesanato variado, mobiliário, fi latelia, numismáti-
ca, doçaria e outros artigos, que também adornam o certame, 
foram o cartaz desta realização ocorrida no segundo domin-
go do mês de Maio.
 Nota-se que de edição para edição há um aumento 
dos pontos de vendas. No entanto, se alguns são de boa 
qualidade há outros cujos artigos, mesmo que sejam velha-
rias, são de uma pobreza confrangedora.

Em 10 e 11 de Maio foi o 
III Encontro de Pintores 
Luso-Galaicos
 Tendo como temas artísticos pintar as belezas de 
Loivo e de Gondarém, decorreu em 10 e 11 de Maio o III 
Encontro de Pintores Luso-Galaicos.
 Organizado pela revista Pórtico, o certame reuniu 
10 pintores (cinco de Portugal e cinco da Espanha), cujas 
obras estarão expostas na Casa do Turismo até 31 de Maio.
 Depois daquela data todas as pinturas irão ser pa-
tentes ao público na galeria de arte do Hotel Turismo do Mi-
nho, em Vila Meã.

Morreu o “César”, uma lontra 
macho que era uma atracção 
do Aquamuseu de Vila Nova de 
Cerveira

Encontro com escritores 
em Cerveira no dia 29 de Maio
 Dirigido a alunos do 5.º ano do 2.º ciclo, vai decorrer 
no Auditório da Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cerveira 
o denominado Encontro com Escritores “Quintos Leitores”.
 Essa acção, em que estará presente o escritor An-
tónio Torrado, está marcada para o dia 29 de Maio nos perío-
dos: 1.ª sessão, às 10h30 e a 2.ª sessão, às 14 horas.

Plataforma de aprendizagem 
do Agrupamento de Escolas 
de Vila Nova de Cerveira

Cerveira terá presença do 
festival “O Filminho” em Julho
 De 22 a 27 de Julho irá acontecer uma das maio-
res experiências transfronteiriças jamais realizadas entre a 
Galiza e Portugal: uma festa de convívio entre o audiovisual 
galego e português. Um evento que é verdadeiramente in-
ternacional, pois acontece fi sicamente entre dois países, e é 
também uma proposta singular que acolhe as localidades de 
Vila Nova de Cerveira e Goián (Tominho).
 O Filminho quer galegos e portugueses a encontra-
rem-se na raia este verão para desfrutarem do seu audiovi-
sual!

 O Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cer-
veira passou a dispor de um sítio na Internet destinado aos 
elementos da sua comunidade educativa. Trata-se de uma 
plataforma de aprendizagem para as disciplinas dos 2.º e 3.º 
ciclos e do secundário, cujos grupos vão desde a documen-
tação até ao conselho executivo, passando ainda pelos re-
cursos, portáteis, departamentos, coordenação de directores 
de turma e biblioteca.
 Na sua página inicial faz-se assim a caracterização 
dom sítio: «Com esta plataforma dá-se início a um projecto 
de disseminação deste ambiente de aprendizagem dinâmica 
por todos os elementos desta comunidade e pretende-se lan-
çar um movimento de potenciação do ensino e aprendizagem 
on-line por todos os actores do ensino básico e secundário»

Adesão de Vila Nova de 
Cerveira à Comunidade
Intermunicipal Minho-Lima 
foi aprovada pela 
Assembleia Municipal
 Em reunião efectuada em 24 de Abril foi aprovada, 
pela Assembleia, a adesão de Vila Nova de Cerveira à Comu-
nidade Intermunicipal Minho-Lima.
 Na mesma sessão foi eleito Joaquim Martins de 
Lara, presidente da Junta de Freguesia de Campos, para in-
tegrar a Comissão Municipal de Defesa da Floresta Contra 
Incêndios. E foram aprovadas a “proposta de alterações do 
regulamento sobre licenciamento de actividades diversas de 
Vila Nova de Cerveira” e a “proposta de alteração do regula-
mento do transporte público de aluguer em veículos automó-
veis ligeiros de passageiros - transporte de táxi”.
 De salientar que nesta Assembleia foram aprova-
dos, por maioria, com cinco abstenções, os “documentos de 
prestação de contas” (2007), relativas ao Município de Vila 
Nova de Cerveira.
 Durante a sessão foi aprovado um voto de pesar e 
guardado um minuto de silêncio por Salvador Bacelar Roleira 
Barbosa, presidente da Junta de Freguesia de Cornes, que 
morreu, há pouco tempo, vítima de um brutal acidente de via-
ção.

Feira de Artes e Velharias 
de Vila Nova de Cerveira
- Edição de Maio

 Em complemento à notícia sobre a conclusão do 
escadório do “Outeiro da Forca”, na parte alta da sede do 
concelho de Vila Nova de Cerveira, temos de acrescentar 
que além de Augusto Fernandes Afonso também trabalhou 
naquela obra José Encarnação Fontão. E como também há 
tempo tivemos ocasião de noticiar, a Junta de Freguesia e a 
Câmara Municipal prestaram apoio, fornecendo os diversos 
materiais para a execução da obra.
 De referir que tanto José da Encarnação Fontão 
como Augusto Fernandes Afonso foram benefi ciados com um 
melhor acesso às suas residências.

 Desde Novembro de 2005 que no Aquamuseu do 
Rio Minho, em Vila Nova de Cerveira, havia uma atracção 
que despertava o maior interesse dos visitantes. Era o “Cé-
sar”, uma lontra macho, que recentemente morreu, já que a 
sua “companheira”, uma lontra fêmea que morreu em Agosto 
de 2006, após convivência pelo período de apenas um mês.
 Gorou-se assim, e para já, o pretendido repovoa-
mento da bacia hidrográfi ca do Rio Minho com lontras.
 Poderá ser que em futuras tentativas do género algo 
de positivo possa vir a acontecer.

FAÇA-SE ASSINANTE FAÇA-SE ASSINANTE 
DEDE

“CERVEIRA NOVA” E “CERVEIRA NOVA” E 
BENEFICIE DE SEIS BENEFICIE DE SEIS 

MESES DE MESES DE 
ASSINATURA GRÁTIS !ASSINATURA GRÁTIS !
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FUNERAIS
EM FRANÇA

Foi sepultado em Deuil-La-Barre 
(França) João Maria da Silva, de 69 anos 
de idade, casado.

O falecido, natural de Vila Nova de 
Cerveira, era emigrante há longos anos. 
Recentemente e conforme na altura noti-
ciamos, morreu o seu irmão Manuel Maria 
da Silva.

EM REBOREDA
Para o Cemitério Paroquial de Rebo-

reda veio a sepultar Alexandrino Faria 
Barbosa, de 64 anos. O extinto, que era 
casado, residia em Carnaxide, mas era 
natural da freguesia cerveirense de No-
gueira.

EM COVAS

Manuel José Franco, solteiro, de 
79 anos, foi a sepultar no Cemitério Pa-
roquial de Covas. Residia no lugar de S. 
Greegório.

EM MENTRESTIDO

Embora natural da freguesia de Sapar-
dos, foi a enterrar no Cemitério Paroquial 
de Mentrestido Manuel Espinheira de 
Carvalho, de 69 anos, viúvo, que residia 
no lugar da Portela.

EM ROMARIGÃES
No Cemitério da freguesia de Romari-

gães, no concelho de Paredes de Coura, 
foi a sepultar António Lima Guerreiro, 
de 58 anos de idade.

O falecido, que residia em Moledo, es-
teve durante bastantes anos em Vila Nova 
de Cerveira, concelho onde tem diversos 
familiares.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Crónica da quinzena
Dois monumentos cerveirenses a precisarem de intervenção 
artística: “São José”, em Gondarém e “Pietá” em Sopo

Fotografi a Brigadeiro   

 Recentemente publicamos neste jornal, concreta-
mente na secção “Flagrantes Cerveirenses”, as fotografi as 
de dois monumentos que atingem um grande destaque no 
nosso concelho.
 “S. José e o Menino”, em Gondarém, da autoria de 
Carvalheira da Silva e que se encontra no exterior da casa 
onde nasceu a escultora. E “Senhora da Piedade”, em Sopo, 
que foi esculpida, no século XVIII, pelo mestre canteiro Ma-
nuel Igreja, natural da freguesia.
 Além de aproveitarmos essas publicações para 
enaltecer o Dia do Pai (19 de Março) e o Dia da Mãe (4 de 
Maio), também tivemos em mente que com a divulgação des-
ses monumentos chamaríamos a atenção dos responsáveis 

pela sua conservação para, logo que possível, lhes propor-
cionassem uma benefi ciação.
 É que, tanto “S. José”, em Gondarém, como a “Pie-
tá”, em Sopo, estão bastante degradados, nada condizentes 
com o valor artístico, e até sentimental, dos dois importantes 
monumentos do concelho de Vila Nova de Cerveira.
 Embora um seja de propriedade particular (“S. José 
e o Menino”) e outro ligado a organismos paroquiais (“Pietá 
de Sopo”) espera-se que para bem do património artístico 
concelhio ambos sejam devidamente arranjados ou, melhor 
dizendo, recuperados.

José Lopes Gonçalves

Opinião
O mau estado da estrada 
de S. Pedro, em Gondarém
 Há coisas que se resolveriam se houvesse um pou-
co de boa-vontade das pessoas.
 Isto vem a propósito do estado em que se encontra 
o pavimento da estrada de S. Pedro, em Gondarém, no troço 
entre a Estrada Nacional n.º 13 e o escadório que dá acesso 
ao Santuário de S. Paio.
 Depois das obras de saneamento, o piso encontra-
se em tal estado que a passagem de camiões, de grande 
porte, deixam em estado de sobressalto os que moram nas 
proximidades.

 Haja boa-vontade da parte de quem de direito.

J.D.
   (Gondarém)

 Com um preço base 1,9 mil milhões de euros, já se 
encontra a concurso público o Centro Escolar de Vila Nova 
de Cerveira, a construir em terrenos anexos às actuais insta-
lações do 1.º ciclo do Ensino Básico, na sede do concelho.
 O empreendimento escolar, que se destina ao ensi-
no pré-primário e primário, terá como prazo de execução 360 
dias, terminando as candidaturas em 6 de Junho.
 O Centro Escolar de Vila Nova de Cerveira abran-
gerá a sede do concelho, Sopo, Lovelhe, Loivo, Gondarém e 
Reboreda, com um total de cerca de 400 alunos.
 O Centro Escolar de Campos, que servirá outras 
freguesias, irá a concurso proximamente.

Congresso Novas Perspectivas
- Sector Imobiliária

 Decorreu no dia 17 de Maio, no Fórum Cultural de 
Vila Nova de Cerveira, o congresso subordinado ao tema 
“Novas Perspectivas do Sector Imobiliário «com o objectivo 
de ampliar a comunicação, promover a troca de experiên-
cias, de encontros entre agentes económicos representados, 
contribuindo para o desenvolvimento económico, debatendo 
temas como o crescimento urbanístico, desenvolvimento 
sustentável e as novas tecnologias na gestão deste sector».
 Para este congresso, que foi promovido por Sara 
Rocha, aluna fi nalista a frequentar o curso de Comunicação, 
Marketing, Relações Públicas e Publicidade da ETAP - Esco-
la Profi ssional, pólo de Vila Nova de Cerveira, foram convida-
das as imobiliárias da região.
 Com a presença de diversas entidades, a sessão de 
abertura, que começaria com algum atraso, foi iniciada pela 
organizadora do evento, Sara Rocha, seguindo-se depois 
o congresso, onde vários oradores convidados intervieram 
para tratarem dos diversos temas programados, tais como 
Arquitectura e o sector imobiliário transfronteiriço; Novos em-
preendedores e o desenvolvimento sustentável; Banca/Imo-
biliário; Seguro de vida crédito de habitação; Novas tecno-
logias na gestão e divulgação imobiliária; e Novos projectos 
para Vila Nova de Cerveira.
 O congresso terminaria com um espaço aberto para 
as questões colocadas pelos congressistas. 

Centro Escolar de Vila Nova 
de Cerveira já está a concurso
com candidaturas até 6 de 
Junho

Mais uma vez um helicóptero 
veio recolher um doente a 
Cerveira 

- no espaço de um mês foram dois

 Aconteceu no dia 3 de Maio que mais uma vez um 
helicóptero veio à sede do concelho de Vila Nova de Cerveira 
recolher um doente.
 No espaço de um mês foram dois os pacientes eva-
cuados por aquele meio de transporte aéreo devido à gravi-
dade do seu estado de saúde.
 Sempre que um helicóptero aterra ou levanta do 
“Campo da Feira” desperta grande curiosidade nas pessoas 
que acorrem ao local em elevado número.
 Na última vez foi para transportar um doente de uma 
entidade de saúde particular.

Sugestões e outros registos
NEM TUDO LEMBRA

 Várias pessoas que utilizaram nos últimos tempos 
as instalações da casa de banho existente no Parque do 
Castelinho retiraram-se insatisfeitas pelo simples facto de 
nas mesmas não existir o indispensável papel higiénico. O 
Parque do Castelinho é um local muito privilegiado e ultima-
mente confortavelmente renovado e equipado com moder-
na iluminação pública, o que muito honra os cerveirenses. 
Possui ainda esse paradisíaco recinto, um espaço próprio 
para as crianças se divertirem, com diversos divertimentos 
lá instalados com segurança, além de outras modalidades, 
atraindo a Vila Nova de Cerveira muitos visitantes para re-
temperar energias e onde se pode respirar boas lufadas de 
ar fresco, meditar e repousar debaixo do benéfi co arvoredo. 
Seria desejável que nas mesmas fosse regularizada essa 
anomalia.

Gaspar Lopes Viana

ASSINAR CERVEIRA NOVA É FIXE E AJUDA A PROLONGAR-LHE A  EXISTÊNCIA!
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PALAVRA DE DEUS
POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico)

E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

E Jesus disse-lhe: se tu puderes crer, tudo é possível ao que crê. E logo o pai do menino, clamando, com lágrimas, disse: eu creio, Senhor! Ajuda a minha incredulidade 

(S. Marcos 9:23-24). 

 COMENTÁRIO
(2008-05-B)

TUDO É POSSÍVEL AO QUE CRÊ
 Quando João Baptista ouviu, no cárcere, falar das 
obras de Cristo, mandou por seus discípulos perguntar-lhe: 
és tu aquele que estava para vir, ou havemos de esperar ou-
tro? E, Jesus, respondendo, disse-lhe: ide, e anunciai a João 
o que estais ouvindo e vendo: os cegos vêem, os coxos an-
dam, os leprosos são purifi cados, os surdos ouvem, os mor-
tos são ressuscitados, e aos pobres está sendo pregado o 
Evangelho (S. Mateus 11:2-5).
 Os judeus, fortemente patriotas e nacionalistas, es-
peravam que Jesus os libertaria da opressão imperialista ro-
mana, e os tornaria numa nação forte e independente, senão 
também numa nação dirigente e dominadora, de um modo 
mágico e imediato, através de uma manifestação de poder 
guerreiro, sem nenhuma interferência na sua própria indivi-
dualidade, na sua identidade. O julgamento e a condenação 
eram para os Gentios, particularmente os Romanos, mas não 
para eles – fi lhos de Abraão. Mas Jesus convocou os homens 
ao arrependimento e à conversão, lançando as bases do rei-
no dos céus, feito e constituído por homens transformados, 
justos, verdadeiros e cheios de amor.
 Jesus foi um homem de acção. Meu Pai trabalha até 
agora, e eu trabalho também (S. João 5:17).
 Nunca realizou os seus feitos em proveito pessoal, 
como publicidade, ou para que fosse aclamado como impe-
rador, nem sem sentido próprio e útil, essencial, mas sempre 
com o propósito de ajudar, de resolver os problemas alheios, 
de restaurar, de animar, de consolar e de contribuir para que 
o homem fosse verdadeiramente sujeito.
 Jesus não perdia uma única oportunidade de irra-
diar a sua virtude. Todos os momentos eram oportunos para 
socorrer, para atender a qualquer necessidade. Só a incredu-
lidade, a má vontade, a inveja, a auto-sufi ciência impediam a 
manifestação da sua graça. E não fez ali muitos milagres, por 
causa da incredulidade deles (S. Mateus 13:58).
 Ninguém que o procurou fi cou esquecido ou desa-
pontado. Apenas fi caram confundidos, tristes e vazios, os 

que não estiveram dispostos a considerar, a verifi car e a ex-
perimentar, a pôr em prática os seus ensinos. Os que o ex-
pulsaram. Ficaram de fora os interesseiros, os que eram mo-
vidos por razões mesquinhas, os que vinham simplesmente 
para o testar, para desmenti-lo, para encontrar nele alguma 
incoerência. Jesus denunciou sempre o oportunismo.
 Vós me procurais, não porque vistes sinais, mas 
porque comestes dos pães e vos fartastes. Trabalhai, não 
pela comida que perece, mas pela que subsiste para a vida 
eterna, a qual o Filho do Homem vos dará (S. João 6:26-
27).
 Jesus sempre recusou quaisquer manifestações e 
sinais espectaculares que se resumissem a um divertimento 
fútil e que não envolvessem a resolução efectiva da necessi-
dade dos homens.
 Mas alguns dos escribas estavam assentados ali 
e arrazoavam em seus corações: por que fala deste modo? 
Isto é blasfémia. Quem pode perdoar pecados, senão um, 
que é Deus (S. Mateis 2:6-7).
 E após se oporem a Cristo, pelo facto de curar no 
dia de sábado, quando eles, no sábado, tramavam como lhe 
tirar a vida: de novo entrou Jesus na sinagoga, e estava ali 
um homem que tinha ressequida uma das mãos. E estavam 
observando Jesus para ver se o curaria no dia de sábado, a 
fi m de o acusarem. E disse Jesus ao homem da mão resse-
quida: vem para o meio. Então lhes perguntou. É lícito nos 
sábados fazer o bem ou fazer o mal? Salvar a vida ou tirá-
la? Mas eles fi caram em silêncio. Olhando-os ao redor, in-
dignado e condoído com a dureza dos seus corações, disse 
ao homem: estende a tua mão. Estendeu-a, e a mão lhe foi 
restaurada. Retirando-se os fariseus, conspiravam logo com 
os herodianos, contra ele, em como lhe tirariam a vida (S. 
Marcos 3:1-6).
 Se tu, Jesus, podes alguma coisa, tem compaixão 
de nós e ajuda-nos. Ao que lhe respondeu Jesus: se podes. 
Tudo é possível ao que crê. E imediatamente o pai do meni-

no exclamou: eu creio, ajuda-me na minha incredulidade (S. 
Marcos 9:22-24).
 Palavras tão actuais, tão pertinentes e tão necessá-
rias, ontem como hoje. É magnífi ca a sufi ciência de Cristo. 
Tudo é possível ao que crê.
 Assim a fé é o detonador do poder de Deus. Crer 
é assumir a posse antecipada e a apropriação do futuro, e 
ter a certeza de que os meios escolhidos nos conduzem aos 
fi ns desejados. O que Jesus fez ontem, ainda hoje pode e 
quer fazer, ainda hoje faz – ainda hoje é necessário que seja 
feito. 

IMPORTANTE AVISO

 Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 
sente em seu coração o desejo de prosseguir este caminho, 
que não é outro, na verdade, senão o de seguir ao Senhor Je-
sus Cristo como seu Salvador pessoal, e está decidido nesta 
caminhada terrestre, pode visitar uma igreja evangélica, de 
preferência Pentecostal, perto da sua área de residência ou 
contactar a Igreja Evangélica Assembleia de Deus Emanuel 
pelo telefone 251 839 000 - do nosso representante para Por-
tugal – ou para mim, Manuel Venade Martins (Pastor), pelo 
telefone 001-631-666-9238 (U.S.A.).

 Se desejar, pode visitar o nosso website na Internet 
em: www.igrejaemanuel.org

 Ou escrever para o nosso correio electrónico: pas-
torvenade@yahoo.com

 Pode ainda escrever-nos pelo correio normal para:

Assembleia de Deus Emanuel
14 Connecticut Ave.
BAY SHORE, NY 11706-3007
U.S.A. 

Vila Nova de Cerveira

MARIA VIRGÍNIA PEREIRA
REBELO DURO GONÇALVES

(Faleceu em 25 de Abril de 2008)

AGRADECIMENTO

 A FAMÍLIA, sensibilizada, 
vem, por este único meio, 
agradecer muito reconheci-
damente a todas as pessoas 
que se dignaram assistir ao 
funeral da saudosa extinta ou 
que de outro modo lhe mani-
festaram o seu sentimento de 
pesar.
 Reiteram o agradecimento 
a todas as pessoas que ge-

nerosamente participaram na Missa do 7.º Dia em su-
frágio da sua alma.

Agência Funerária Adriano, Lda.  /  Arão - Valença

Loivo - Vila Nova de Cerveira

PRAZERES DOS ANJOS
GONÇALVES LAMEIRA

(Faleceu em 25 de Abril de 2008)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIA, na impossibi-
lidade de o poder fazer pes-
soalmente como seria seu 
desejo, vem, por este ÚNICO 
MEIO, expressar a sua grati-
dão a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que 
compareceram no funeral da 
saudosa extinta, bem como a 
todos aqueles que, por qual-
quer outro modo, lhe manifes-

taram o seu pesar.
 Também agradece às pessoas que participa-
ram na Missa do 7.º Dia em sufrágio da sua alma.

Agência Funerária Adriano, Lda.  /  Arão - Valença

FESTA DO KIWI
TOMÍÑO 2008

DIAS 24 E 25 DE MAIO
Estimados/as veciños/as:

 Dende a Concellería de Cultura, Educación e 
Participación Veciñal sempre quixemos, dende un enfo-
que cultural e gastronómico, organizar unha festa de exal-
tación dun produto com peso específi co no noso Concello, 
e o KIWI parécenos que reúne as mellores condicións ao 
ser Tomiño o principal produtor deste froito.
 Pero tamén queremos que esta festa sexa unha 
festa das parroquias, onde as distintas entidades e aso-
ciacións veciñais participen e traten de amosar o máis 
representativo da sua gastronomía, por suposto, tendo 
sempre como referente ó KIWI.
 Trátase dunha primeira edición, salvado algún 
intento anterior, dun evento que nos gustaría ver como se 
consolida a través do tempo, pero para iso necesitamos o 
esforzo de todos e todas vós, con presenza activa e cola-
boración. As primeiras edicións son, loxicamente, as máis 
difíciles, por iso tamén pídovos a vosa comprensión ante 
aspectos que poidan ser mellorables cara o futuro.
 Finalmente, quixéramos que esta festa nos per-
mita conseguir unha receita dunha sobremesa que poida-
mos ofertar como “FEITO EN TOMIÑO” e, nun futuro máis 
ou menos inmediato, promocionar.  Destacar o empeño 
de ADETO neste intento.
 Agradecer á Asociación de Kiwicultores de Ga-
licia por apostar por nós e por esta festa e á Asociación 
de Veciños de Sobrada pola cesión da súa idea, proposta 
e colaboración prestada, ao igual que todos os demais 
colaborares e patrocinadores.

Jesús Castiñeira

Concelleiro de Cultura, Educación 
e Participación Veciñal

Tomiño, maio 2008

VII Festival de Folclore do 
Rancho Folclórico da Casa 
do Minho em Lisboa
 Com a participação de cinco ranchos folclóricos, vai 
decorrer no dia 1 de Junho, em Belém - Lisboa, no Jardim 
Vasco da Gama, o VII Festival de Folclore do Rancho da 
Casa do Minho em Lisboa.
 O festival, que se inicia às 15,30 horas com um des-
fi le dos ranchos, continuará às 16h30 horas com a actuação 
do rancho anfi trião, do Rancho Folclórico Etnográfi co Vale 
de Açores (Mortágua), Grupo Folclórico de S. Cosme (Gon-
domar), Grupo Etnográfi co Danças e Cantares da Nazaré 
e Rancho Folclórico Lavradeiras S. Pedro de Merufe (Mon-
ção).

II Encontro dos Combatentes 
do Ultramar do Concelho de 
Monção no dia 25 de Maio
 Com um vasto programa, vai ter lugar na sede do 
concelho de Monção, no dia 25 de Maio, o II Encontro dos 
Combatentes do Ultramar do Concelho.
 O Encontro terá início às 10h30 com uma concen-
tração na Praça Deu-La Deu. Destaque ainda para a inaugu-
ração do Memorial aos 13 combatentes caídos pela Pátria 
de 1961 a 1975, na Guerra do Ultramar, às 12h15; o salto 
de paraquedistas, às 13h00; o almoço-convívio na Escola 
Profi ssional, às 13h30, com entrega de diplomas e animação 
musical; e, pela tarde, visita aos stands da Feira do Alvarinho, 
no Largo da Estação, e as exposições estáticas de material e 
equipamento militar e multi-média.
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Pague a sua assinatura através de

transferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05

Fazer bom uso da liberdade de escolha
 Deus dotou os primeiros humanos - Adão e Eva, da 
capacidade de fazer as suas próprias escolhas. Ele deu a 
Adão a tarefa de cuidar do jardim do Éden e incumbiu-o de 
escolher nomes para animais.
 Mas o aspecto mais importante na questão de esco-
lha é que Adão e Eva tinham a liberdade de decidir se iriam 
ou não obedecer a Deus. Desde então, tomaram-se incontá-
veis biliões de decisões - muitas boas, algumas imprudentes 
e outras absolutamente perversas.
 Algumas das más escolhas que o homem fez tive-
ram consequências desastrosas, mesmo assim Deus nunca 
interferiu no nosso direito de escolher. No entanto, um alerta: 
quem anda com pessoas sábias tornar-se-á sábio, mas irá 
mal com aquele que tem tratos com estúpidos.
 Comportamentos obscuros e actos imorais ofen-
dem não só a Deus, como também o Ser Humano. Eventos 
Sociais onde se servem bebidas alcoólicas à vontade, sem 
nenhuma restrição, podem, e não há dúvida que sim, levar a 
sérios problemas, infelizmente disso todos nós nos aperce-
bemos.
 Daí, a violência e tantas vezes a morte. E natural-
mente cada um de nós colher as boas ou as más conse-
quências das escolhas que faz. Sendo assim, nessa questão, 
vale lembrar que devemos também considerar o princípio de 
tratar de nossos próprios interesses.
 A Bíblia salienta os benefícios de se obedecer a 
Deus. No entanto, Ele não obriga ninguém a adorá-lo, ape-
nas convida a criatura a tornar-se seu adorador. Porém, no 
âmbito das suas decisões pessoais, cada um deve ponderar 
nos princípios mais salutares e honestos.
 O convite foi feito à antiga Israel há mais de três mil 
e quinhentos anos, quando aquela nação estava diante do 
Monte Sinai; Deus revelou aos milhões dos seus habitantes 
o que estava envolvido na verdadeira religião, conforme Coo-
difi cado na Lei Mosaica.

 Eles tinham diante de si uma escolha: serviriam ou 
não a Deus, porém, todos foram unânimes a serem obedien-
tes.
 Porém, o que vemos hoje? Um Mundo transformado 
num vasto hospital, em grande parte por causa da impureza 
moral dos homens. Foi este pecado que motivou a destrui-
ção, pelo fogo caído do Céu, de Sodoma e Gomorra. Por 
essa razão, não tenhamos dúvidas, a História antiga e a de 
hoje está repleta de episódios que revelam a extrema devas-
sidão.
 Nesses tempos, mas mais hoje, a luxúria é o factor 
principal de todos os males. A caça aos prazeres licenciosos 
assumiu tais proporções que todos nós (bem formados), infe-
lizmente nos apercebemos.
 Confrange a nossa sensibilidade ouvir as conversas 
e comportamentos de certa juventude, quando passamos 
junto dela. Grupos desses jovens proferem palavras mali-
ciosas sem respeito por quem passa, muitas vezes com a 
prática de gestos obscenos e tantos outros comportamentos 
inqualifi cáveis, que os leva ao abismo.
 A juventude é a idade um tanto ingrata nos tempos 
que correm, pelos perigos que oferece, por isso, é tempo em 
que mais que nunca se torna preciso pôr todo o empenho 
em pautar a vida pelos soberanos princípios da moral e do 
respeito.
 A fonte dos nossos actos, são os pensamentos. 
Pensamentos indignos não podem dar origem a acções edifi -
cantes. E aqui, ainda, é a Escritura Sagrada que nos aponta 
o remédio soberano, a Arte de praticar a Verdadeira Sublima-
ção dos nossos actos.
 Não Te deixes vencer pelo mal, mas vence o Mal 
com o Bem.

Salvador J. Pestana de Carvalho
(Afi fe)

O 25 de Abril
 Portugal comemorou mais um aniversário do 25 de 
Abril. Foi o 34.º aniversário da revolução dos cravos. E na As-
sembleia da República, na Casa da Democracia, mais uma 
vez os partidos políticos disseram aos portugueses o que 
sentiam sobre este evento. Enquanto os partidos de esquer-
da, incluindo o que suporta este governo, falaram das virtua-
lidades do 25 de Abril, da heroicidade dos seus capitães, da 
derrota daquela noite de quarenta e oito anos de fascismo, 
da ditadura, da polícia política, da guerra do Ultramar, os par-
tidos de direita, enveredaram por outro caminho, desmasca-
rando o governo sobre as promessas que não cumpriram, 
sobre o desemprego que não pára de subir, sobre os cuida-
dos de saúde, sobre os doentes que vão a Cuba, resolver 
os seus problemas oftalmológicos, sobre a morosidade da 
justiça, sobre a segurança social, sobre a pobreza que afecta 
já dois milhões de portugueses, sobre a falta de investimento, 
sobre o custo de vida, etc., etc..
 Creio, no entanto, que esta forma de celebrar o 25 
de Abril está esgotada, está gasta. Enquanto uns continuam 
a falar do passado, do Estado Novo, da polícia política, da 
Guerra do Ultramar, dos resistentes que morreram nas pri-
sões do Tarrafal, dos que, antes do 25 de Abril, promoveram 
as lutas académicas, outros preferem falar dos problemas 
actuais que afectam a população portuguesa, sobre as difi -
culdades que os jovens licenciados têm para conseguirem o 
seu primeiro emprego, sobre as difi culdades que as popula-
ções do interior têm, para conseguirem uma consulta ou um 
internamento, sobre a qualidade do ensino, sobre o custo de 
vida, que não acaba de aumentar. Se não é o preço do leite, 
é o preço do pão. Se não é o preço do pão é o preço do arroz, 
etc., etc..
 Digo isto, porque ouvi com muita atenção as inter-
venções dos diversos partidos políticos, na A. da R. no dia 
25 de Abril. E, sinceramente, o único discurso que me cati-
vou foi o discurso do Senhor Presidente da República. Nas 
suas palavras, não houve uma sequer que falasse no pas-
sado daquela longa noite fascista. Não. Ele preferiu falar da 
juventude, duma juventude que no escalão etário dos 15 aos 
17 anos e dos 17 aos 29 anos, a maioria não sabe quem foi 
o primeiro Presidente da República, após o 25 de Abril, que 

não sabe quantos países fazem parte da União Europeia e 
quem é o partido que tem maioria absoluta na A. da R.. E o P. 
da R. fala com conhecimento de causa, pois baseou-se num 
estudo feito pela Universidade Católica, a seu pedido. Mais. 
Falou duma juventude desinteressada da política, dos parti-
dos, duma juventude esclarecida, com os pés bem assentes 
no chão, duma juventude que, amanhã será chamada a go-
vernar esta País, mas que presentemente quer um emprego 
e não o tem, quer constituir família e não pode porque não 
tem emprego, ou se o tem, é um emprego precário, que vê 
com muita tristeza o seu sentido de vida.
 E é esta juventude, já nascida depois do 25 de Abril, 
que se interroga sobre o seu futuro. Que vê os políticos que 
governam e governaram este País, que nas suas campanhas 
eleitorais, prometeram mundos e fundos, passados trinta e 
quatro anos, a dizerem que o País está a melhorar, que o 
nível de vida dos portugueses vai subir, que o investimento já 
arrancou, que as exportações estão a aumentar. Vendedores 
de promessas!
 “Num certo sentido, o 25 de Abril ainda não foi reali-
zado” - afi rmou o Presidente da República. Concordo inteira-
mente com ele.
 Futuramente, creio que a celebração do 25 de Abril 
deveria ser feita numa Universidade, numa Empresa, numa 
Escola e não na Assembleia da República. Talvez este novo 
modo de celebrar o 25 de Abril leve os jovens a interessar-se 
mais pelos seus problemas, a conhecerem de perto os seus 
governantes, a saberem afi nal, quem foi o primeiro Presiden-
te da República, pós 25 de Abril, a saberem quantos países 
tem a União Europeia e que é o Partido Socialista que neste 
momento tem a maioria absoluta no Parlamento.
 Os capitães de Abril fi zeram a revolução. Compete 
aos políticos, sejam eles de direita ou da esquerda, dar me-
lhor vida aos portugueses, sobretudo aos jovens deste País 
que, como afi rmei, serão os futuros governantes desta Nação 
que outrora, deu Novos Mundos ao Mundo. Caso contrário, o 
cravo de Abril vai começar a murchar.

Antero Sampaio
(Viana do Castelo

Vale do Minho aprova 
Conta de Gerência de 2007
 Teve lugar a reunião da Assembleia Intermunici-
pal do Vale do Minho, onde foi aprovada por unanimidade 
a Conta de Gerência da Comunidade Intermunicipal do Vale 
do Minho, relativa ao exercício de 2007, com uma execução 
orçamental de cerca de 3 milhões e setecentos mil euros, 
sendo que 74% desta execução é referente a transferências 
para as câmaras municipais e outros parceiros de projectos 
aprovados por fundos comunitários. A apreciação das activi-
dades desenvolvidas, ao longo deste período, foi bastante 
positiva, designadamente pelas actividades de promoção da 
coesão intermunicipal, nomeadamente as desenvolvidas com 
a consolidação do projecto Vale do Minho Digital, aprovado 
pelo Programa Operacional da Sociedade do Conhecimento 
(POS_C), a implementação do projecto Intermunicípia, que 
visa a defi nição de um programa de acção para a região 
do Minho-Lima e fi nalmente o desenvolvimento de procedi-
mentos para o arranque do projecto da Rede Comunitária 
do Vale do Minho com um investimento previsto de cerca de 
9 milhões de euros, até fi nal de 2008. Destaque, ainda, para 
a elaboração do Plano de Intervenção do Vale do Minho, a 
cargo da Parque Expo, onde está incluído um plano de acção 
para o Rio Minho, e ainda para os projectos de cooperação 
internacional que a Comunidade Intermunicipal do Vale do 
Minho iniciou a sua preparação em 2007.

Comunidade Intermunicipal do Vale do Minho

A ciência pela metade
 A ciência exacta descobriu a vida em equilíbrio 
nas células do corpo humano; a biologia não termina com 
o conhecimento do DNA e toda a engenharia biológica que 
abrange a clonagem de animais, e tudo que diz respeito à 
modifi cação das plantas para darem frutos transgénicos.
 Esta biologia das nossas células está intimamente 
ligada à biologia existente entre nós e os outros que a ciên-
cia exacta não se preocupou de estudar; se os cientistas, a 
um tempo só, entram também na ciência da vida, o primeiro 
erro que encontravam, era o bem separado do mal estarem 
ensinando à humanidade; o diabo estar governando o mal 
e  Deus a governar o bem; ora o bem e o mal é uma energia 
de vida que nasce em todos nós com o fi m de regularmos o 
convívio com os outros; de uma energia, não podem separar 
o positivo do negativo; a inteligência nos mostra que o bem e 
o mal é uma energia, quando podemos ver o mal que existe 
no bem e o bem que existe no mal e também, quando vemos 
antecipadamente que nossas decisões, para educarmos os 
fi lhos vão dar certo. O bem é o positivo, o mal é o negativo da 
energia que nos mostra o certo e o errado.
 Se os cientistas entrassem na vida real da convivên-
cia humana, e nas leis naturais que a regem, iam encontrar 
a analogia da biologia de nossas células e ver que cada um 
de nós é uma célula no corpo da humanidade e, os erros que 
alguns aprendem e sentem, que se FREUD e JUNGE os tem 
descoberto, teriam implantado o ensino da formação do ser 
para os evitar, que era mais fácil do que os curar, são estes 
erros que causam as doenças psicossomáticas e depressi-
vas.
 O corpo da humanidade é o corpo do Supremo 
Criador, o espírito que nos dirige, na dimensão física deste 
mundo, faz uma unidade perfeita em nós, ligando nosso eu à 
necessidade de conservarmos a vida, quer sejamos crentes 
ou ateus; as principais necessidades são: trabalharmos para 
arranjar os meios de subsistência e do outro lado conviver-
mos com os outros harmoniosamente sem os prejudicarmos; 
uma coisa e outra são de igual importância para o equilíbrio 
da vida.
 Todos que prejudicam os outros, são células doen-
tes no corpo do Supremo Criador, é ele, que comanda a in-
tempérie e a bonança, se revolta e produz tornados em vez 
de redemoinhos criadores que são o oposto dos tornados e 
produzem o maná que eu comi na década de trinta, o mesmo 
que Moisés alimentou seu povo por quarenta anos no deser-
to (ver descrição na Bíblia em Êxodo 16).

Ria de Janeiro, 31/03/2008
JOÃO AM CIÃO

Reunião dos dez municípios do distrito de Viana do Castelo
 O Presidente da Câmara Municipal de Viana do 
Castelo participou, em Caminha, numa reunião dos dez au-
tarcas do distrito de Viana do Castelo. Durante a reunião, 
Defensor Moura comunicou as decisões da Câmara Munici-
pal, Assembleia Municipal e Gabinete da Cidade, que delibe-
raram a rejeição da adesão à Comunidade Intermunicipal da 
NUT III Minho-Lima até que seja revista a proposta legislativa 
em discussão na Assembleia da República.
 Na reunião, o Presidente da Câmara reafi rmou as-
sim a defesa do princípio democrático de “um cidadão, um 
voto” e que tal direito igualitário de cidadania não está a ser 
respeitado nesta proposta legislativa em discussão na As-
sembleia Municipal.
 Na referida reunião, o Presidente Defensor Moura 
participou na aprovação do Plano de Acção para o Minho-Li-

ma elaborado pela empresa Quaternaire, embora tenha feito 
questão de declarar que este plano carece de uma estratégia 
verdadeiramente distrital, sendo mais um somatório das pro-
postas apresentadas por cada um dos dez municípios.
 O Presidente da Câmara deu também o seu aval ao 
modelo de distribuição dos fundos comunitários pelos muni-
cípios que foi seguido nos anteriores quadros comunitários, 
entregando a proposta das candidaturas para os empreendi-
mentos considerados prioritários para o concelho de Viana do 
Castelo, nomeadamente os dos centros escolares, escolas e 
jardins de infância; do pavilhão da Meadela e do Auditório 
da Escola Profi ssional de Música; da rede de saneamento e 
abastecimento de água a várias freguesias do concelho; das 
instalações para o surf, canoagem, remo e vela e relvados 
sintéticos para os parques desportivos; do Centro Social de 

Darque; e da ampliação e requalifi cação dos Parques Empre-
sariais de Lanheses e Neiva, por serem considerados estra-
tégicos no plano de desenvolvimento sustentado do concelho 
de Viana do Castelo.
 E, uma vez que o Presidente Defensor Moura não 
estava mandatado pelos órgãos autárquicos de Viana do 
Castelo para participar na constituição da associação de mu-
nicípios enquanto não for alterada a proposta legislativa, não 
participou nas decisões relativas à comunidade intermunici-
pal.

Viana do Castelo, 02 de Maio de 2008
Gabinete de Imprensa

Câmara Municipal de Viana do Castelo
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Cerveira e o Castelinho
Poema de Manuel Viegas

(Lisboa)

Em Cerveira em digressão
O Castelinho visitei
Grande a minha admiração
P’la beleza que encontrei

Cerveira sempre foi bela
Mas assim trajo a rigor
É a mais linda aguarela
Feita por Nosso Senhor

Os atractivos são tantos
Nem sei por onde escolher
Fico preso aos seus encantos
Extasiado de prazer

O Castelinho fi cou
Uma obra de primor
Que muito dignifi cou
O projecto do autor

Elogio para quem rege
O bem estar de tanta gente
E que com génio protege
Património e ambiente

E assim desta maneira
Muita gente é atraída
Para a Vila de Cerveira
Tão próspera e desenvolvida

Assim vão ornamentando
Aquela Vila fronteira
Quem a vê fi ca adorando
E não mais esquece Cerveira

Como a Ponte da Amizade
Atravessando o Rio Minho
Agora a grandiosidade
Do Parque do Castelinho

Homenagem ao Trabalhador
Do grão nasce a espiga
Da espiga cresce o grão
Do sorriso da ceifeira amiga
Floresce o amor no meu coração

Da semente nasce o trigo
Do trigo cresce o pão
Do sorriso do ceifeiro amigo
Floresce o amor no meu coração

**********
Amigos irmãos, vamos lá, mãos à obra
Ainda há tanto terreno inculto por fl orir
Comecemos por matar dentro de nós a cobra
Que ao Sol do alheio sempre tenta dormir

Promessa feita. Missão cumprida
Continuemos a trabalhar, meditando
Não há paisagem mais bela nesta vida
Que a tela movente do Homem trabalhando

**********
Sem trabalho não existe nada
Nem conhecimento, nem progresso
O preguiçoso é: Uma lanterna apagada
Que não dá luz ao Universo

Paris, 2008
M. da Conceição R. de Vasconcelos

Tributo a Amália
Tu partiste mas deixaste
A todos nós por legado
A grandeza de poemas
Oh! Minha musa do fado

Tu cantaste a tristeza
E também a solidão
E falavas da amargura
Com a força da paixão

O mar também tu cantaste
Enalteceste as fl ores
Mas sempre com voz dorida
Referias os amores

Minha Grande Cantadeira
Ficarás sempre imortal
Conhecida além fronteiras
Mas és voz de Portugal

Portugal que te venera
Esquecer-te não é capaz
Na derradeira morada
Amália! Descansa em paz

Amadora, 2008.04.21
Armanda Ribeiro

Santa Enderência, Tecedeira
Bendita Santa Enderência
Que protege as tecedeiras,
Lhes dê muita paciência
P’ra girar a lançadeira.

Quando vai para o tear,
Tecer à luz da candeia,
Não ‘squece à Santa rezar
Não tenha enguiço na teia.

Muito bem cantava a Rosa
Quando estava no tear,
Com a voz melodiosa,
Tecia sempre a cantar.

Corre, corre, lançadeira,
Corre sempre sem parar,
Eu estou à tua beira
Com a mão p’ra te guiar

O fi o é que faz o pano
E o pano faz o lençol,
Mas leva-me quase um ano
Até fazer o enxoval.

Alípio Fernandes
(Do Livro “Retrospectiva da Vida”)

Vila Mui Nobre
Detrás da minha janela
Vejo o rio Minho bonançoso
Como um timbre de aguarela
Que é a coisa mais bela
Neste mundo buliçoso

Simples e puro viandante
Passeando em terra encantada
Como que cavaleiro andante
Em caminho verdejante
Respeitando a sua montada

E quando passa em Cerveira
Vislumbra subtil formosura
De uma vila minhota hospitaleira
Que ainda ostenta em sua esteira
Traços nobres de candura

Coelho do Vale
(Damaia, 04.2008)

Sonho
Sonhei e acordei.
O meu sonho!
Era maravilha
Que me deixou encantada!
Com tanta beleza
O Sol ardente que brilha
Dá saúde...
Meu Deus que bonito!
Foi um sonho misterioso
A lembrar o passado.
O meu sono é leve
E penso em tudo
Que é bonito.
Assim meus olhos brilham
Com delicadeza...
Assim meu coração transborda
De ternura carinhosa
Para tudo quanto avisto!
Obrigada Senhor
Por me dares tanto amor e carinho.

Judite Carvalho
(Cerveira)

Vila Nova de Cerveira
Vila Nova de Cerveira,
Terra isenta de rival;
Amiga e medianeira;
Entre a Espanha e Portugal.

Oferece amor e carinho
A todos quantos cá vêm;
Embala o Rio Minho
Como se dele fosse mãe.

Nas minhas horas de pranto
Venho ao seu Bienal;
Cobre-me com o seu manto;
Em mim renasce a moral.

Segredou-me o Rio Minho,
Os dois estão enamorados...
À noite vem de mansinho,
Os dois dormem abraçados.

Casinhas em cantaria,
Recordações do passado,
Um cheirinho a nostalgia,
Mas o presente encantado.

No alto espreita um veado,
Não se cansa de dizer,
Que tenha muito cuidado,
Quem Cerveira ofender.

João Fontes
(Vilar de Mouros)

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA

Nacional: € 18,00
Internacional: € 30,00

Digital: € 12,50
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Era do concelho de Vila Nova de 
Cerveira o Mestre que dirigiu a 
construção do Forte de S. João 
Baptista, em Esposense
 Povoação pertencente à Casa de Bragança, Espo-
sende foi um dos portos piscatórios do Minho que participou 
activamente na empresa dos Descobrimentos durante os 
séculos XV e XVI. No reinado de D. Manuel os moradores 
fi zeram todos os esforços para obter foral, mas apenas em 
19 de Agosto de 1572 D. Sebastião dotou a povoação com o 
estatuto de vila. 
 Em 1699 foram abertos os alicerces para a constru-
ção de um forte junto à foz do rio Cávado para proteger a bar-
ra do rio, integrado no plano defensivo da costa portuguesa. 
 O Forte de São João Baptista, originalmente de 
planta estrelada, possuía em cada um dos ângulos um balu-
arte e uma guarita. As obras terminaram em Junho de 1702, 
tendo sido nomeado como governador António da Cunha 
Sotto Mayor. 
 A autoria do projecto é atribuída ao engenheiro Ma-
nuel Pinto Vila Lobos, tendo sido a construção dirigida pelo 
mestre Pedro da Rocha Vale, natural de Vila Nova de Cervei-
ra. 
 Em 1866 a estrutura original do forte, nomeadamen-
te a disposição da sua planta, foi modifi cada para a constru-
ção de um farol e do respectivo edifício anexo, que serve de 
habitação ao faroleiro. Construído em ferro, o farol do forte de 
Esposende é uma das raras torres metálicas existentes em 
Portugal. 

Ana Luísa da Cunha
Uma mulher encantadora e graciosa!
Tia de todos nós, Povo de Sopo!
Seu coração era do tamanho de Sopo, e por isso 
                                                                       [nunca casou.]
Amou-nos a todos com toda a coragem!
Amiga dos ricos, protectora dos pobres.
Podia ter muito dinheiro, mas preferiu partilhar, pois 
                                                                           [já era rica.]
Tinha sempre uma palavra amiga,
Uma mensagem verdadeira.
Era livre, livre que nem um pássaro que canta e era forte.
Forte, disposta a gerir um batalhão se fosse preciso, mas  
                                                         [sempre com alegria...]
Era a guerreira da paz!
Respeito, trabalho, força, coragem, ajudar o próximo, 
                           [harmonia, ternura, amor e “macaquices”
                           eram palavras do seu dicionário.]
“Dá o que tens que Deus dará o que precisas”.
Quem não se lembra:
Da sua mobilete amarela;
Da sua trotineta;
De tomar uma injecção por ela (para apaziguar a
                                                                 [dor e a doença);]
De a ver pedir de porta em porta pelas alminhas da igreja;
De ouvir “cuidado fi lho, vem aí a tia Ana” (em horas 
                                                                         [de afl ição);]
De a ver partilhar a santa família da igreja;
Das “macaquices” dela;
Dos lindos passeios que ela dava (e se levava alguém,
                                [pagava sempre um pingo e um bolo)]
Tia Ana, tia “belha”
Tinha dois tesouros:
Seus irmãos com os sobrinhos
E o seu amado fi lho!
Que rico fi lho, dizia ela.
Protegeu-o sempre
Dando-lhe uma madrinha muito especial
Mas sua luz brilhou nos braços de uma pessoa muito   
                                                                              [especial]
A que ama o seu fi lho
Eu? Eu sou apenas a sua mensageira e digo-vos:
A tia Ana foi uma mulher feliz!
A terra foi sua vida, o Povo o seu amor.
Agora está nas mãos do Senhor.

Obrigado Senhor!
Beijos

Ana Isabel
(Sopo)

Isabel Alçada na Escola 
E.B. 2,3/Sec. de Vila Nova 
de Cerveira

 A escritora e coordenadora do Plano Nacional da 
Leitura Isabel Alçada esteve na escola E.B.2,3/Sec. de Vila 
Nova de Cerveira no dia 15 de Março para uma conversa 
com os alunos dos 8ºs anos, tendo-se posteriormente encon-
trado na Biblioteca Municipal com os alunos dos 7ºs anos, a 
convite da Biblioteca Municipal de Cerveira. 
 Os alunos, que nas aulas de português puderam 
previamente ler e trabalhar os livros de Isabel Alçada “Que-
ro ser outro” e “Diário Secreto de João e Joana”, os quais 
tinham sido adquiridos pela Biblioteca Escolar no âmbito do 
Plano Nacional de Leitura, puderam conversar com a escrito-
ra e expor as suas questões. 
 Paralelamente a Biblioteca Escolar organizou uma 
feira do livro de autor, para que quem quisesse pudesse ad-
quirir obras da escritora. 
 No fi nal Isabel Alçada deu uma sessão de autógra-
fos, em que alunos, professores e outros elementos da co-
munidade educativa pudessem ter os livros assinados. 
 Foi extremamente enriquecedor e gratifi cante puder 
ouvir Isabel Alçada dissertar sobre os mais variados assun-
tos literários, pessoais e até respeitantes ao Plano Nacional 
da Leitura tendo concerteza despertado para a leitura todos 
aqueles que a puderam escutar.

A Coordenadora da Biblioteca
Fernanda Oliveira 

Plano de Acção para 
Vila Nova de Cerveira

Algumas das acções 
propostas da Agenda 21

Promoção de actividades económicas:

 Requalifi cação das ZICs e criação do Parque de 
Actividades; criação de Gabinete de Apoio e Promoção do 
Investimento Produtivo; elaboração de Plano de Desenvol-
vimento Turístico; Museu de Arte Contemporânea/Museu da 
Bienal de Arte; Casa das Artes.

Ordenamento do solo rural:

 Sensibilização ambiental e monitorização dos cur-
sos de água; Regulamento Municipal de Protecção da Pai-
sagem Urbana; valorização ambiental e turística dos montes; 
plano de fi scalização e monitorização ambiental; plano de 
valorização e comercialização dos produtos locais.

Infra-estruturas e Mobilidade:

 Campanhas de sensibilização para poupança da 
água; mobilização para adesão à ligação à rede de sane-
amento público; ampliação da rede de saneamento básico 
ao interior do concelho; educação ambiental; divulgação dos 
serviços efectuados pela autarquia e dos locais de deposição 
dos diferentes fl uxos; implementação de recolha selectiva 
nos serviços administrativos e da compostagem de Verdes; 
promoção de compostagem caseira; benefi ciação da N13; 
remodelação da praça da Galiza; requalifi cação dos espaços 
públicos e melhoria de acessibilidade; intervenção na Rede 
Rodoviária.

Intervenção social:

 Criação de atendimento integrado; dotação de servi-
ços de proximidade; consulta de alcoologia; centro de acolhi-
mento temporário; apoio no acesso à habitação; campanha 
de sensibilização/informação.

Extraído da Agenda 21 Vale do Minho 

Pesca da lampreia, em 
Cerveira, na televisão

 Em 3 de Maio, no programa semanal da SIC intitula-
do “Ir... É o melhor remédio”, houve destaque para o conce-
lho de Vila Nova de Cerveira. E essa saliência foi conseguida 
através das imagens do Castelo, do Veado, da zona histórica 
e da pesca da lampreia no rio Minho, não faltando ainda a 
confecção daquele ciclóstomo por um conhecido restaurante 
local.
 No tocante a artífi ces na captura da lampreia, foi 
apresentado Napoleão Silva, um pescador local a cuidar das 
suas redes.

... Estávamos no início 
dos anos 60

 Quem não se recorda da Pensão “Pacheca”? Era lá 
que, normalmente, duas professoras francesas se hospeda-
vam no período das suas férias por volta do mês de Agosto 
e, durante alguns anos, uma vez que a nossa acolhedora vila 
era a sua predilecção para tal lazer anual.
 Eram caridosas, davam-se ao conhecimento e gos-
tavam muito do pequerrucho Zé “Saragoça”, devido à sua 
humildade e à sua alegre forma de viver. Este fazia-lhes com-
panhia, servindo de cicerone e dando-lhes carinho em troca 
de algo que elas lhe iam ofertando!
 Certo dia, o Zé “Saragoça”, assim era e é conhe-
cido, estava na entrada do Castelo da nossa simpática vila 
com um grupo de amigos, ao que uma das ditas francesas, 
achando piada, bateu uma foto. Recordamos aqui esse mo-
mento em que o grupo de miúdos posou para a fotografi a e, 
como já não é fácil conhecê-los, porque os anos passam de 
tal forma rápido que, calculem, já lá vai quase meio século, 
quem diria… assim, são eles (da esquerda para a direita): o 
saudoso Carlos Manuel Esteves Fernandes “Néu do Café”, 
N. 25.01.1953 e F. 10.09.2002; José Henrique do Vale Mar-
tins Antunes “Panda”, N. 12.02.1956; Manuel Mário Ribeiro 
da Silva “Pestanudo”, N. 12.03.1954; Manuel Augusto de 
Araújo “Abacaxi”, N. 08.01.1950; José António Araújo “Sara-
goça”, N. 27.04.1956 e António José Rebelo de Castro “Mô”, 
N. 25.03.1950.

Magalhães Costa / 2008 

STAND-BANGÚ
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

FINANCIAMENTOS ATÉ 48 MESES
É uma casa cerveirense que vos esperaÉ uma casa cerveirense que vos espera

Sede: Rua dos Anjos, 80 B e C / 1150-040 LISBOA
Telf.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 605

Filial: Rua José Estevão, 10-B  /  1050-040 LISBOA
Telf.: 213 533 605  /  http://www.standbangu.com
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 1.º - Chafé 63

 2.º - Raianos 52

 3.º - Campos 62

 4.º - Moreira Lima 52

 5.º - Vila Fria 52

 6.º - Vit. Piães 44

 7.º - Perre 42

 8.º - Lanheses 41

 9.º - Moledense 39

10.º - Águias Souto 38

11.º - Fachense 25

12.º - Caminha 21

13.º - Moreira 18

14.º - Torre 18

15.º - Neiva 17

CAMPEONATO
DISTRITAL

DA I DIVISÃO

 27.ª JORNADA
      RESULTADOS

Caminha, 1 - Perre, 2
Chafé, 4 - Ág. Souto, 3
Campos, 2 - M. Lima, 0
Vila Fria, 2 - Moreira, 1

Fachense, 1 - Raianos, 2
Lanheses, 2 - Moledense, 1

Neiva, 1 - Vit. Piães, 1

 28.ª JORNADA
      RESULTADOS

Perre, 1 - Torre, 1
Ág. Souto, 7 - Caminha, 1

M. Lima, 2 - Chafé, 3
Moreira, 0 - Campos, 2
Raianos, 3 - Vila Fria, 0

Moledense, 2 - Fachense, 2
Vit. Piães, 1 - Lanheses, 1

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Ribeirão 37

 2.º - União da Madeira 34

 3.º - Chaves 33

 4.º - Lousada 29

 5.º - Atl. Valdevez 28

 6.º - Tirsense 27

CAMPEONATO
NACIONAL DA
II DIVISÃO - A

(SUBIDA)
 6.ª JORNADA
      RESULTADOS

União, 2 - Lousada, 2
Chaves, 1 - Tirsense, 1

Ribeirão, 3 - Valdevez, 0

CLASSIFICAÇÃO

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

INICIADOS

(Fase Final)
1.ª JORNADA
     RESULTADOS

Valenciano, 1 - Neves, 2
Moreira, 1 - Cerveira, 1

Barroselas, 1 - Vit. Piães, 0

2.ª JORNADA
     RESULTADOS
Valenciano, 1 - Vit. Piães, 5

Neves, 1 - Moreira, 1
Cerveira, 2 - Barroselas, 1

CAMPEONATO

DE VETERANOS

DO ALTO MINHO

 23.ª JORNADA
      RESULTADOS

Cardielos, 4 - Correlhã, 5
Lanheses, 1 - Neves, 1

Artur Rego, 2 - Vila Franca, 2
Valenciano, 2 - Forjães, 2

Darquense, 2 - Deocriste, 3
Cerveira, 5 St. Marta, 1

 24.ª JORNADA
      RESULTADOS

Cardielos, 0 - St. Marta, 3
Vianense, 6 - Lanheses, 1
Neves, 0 - Artur Rego, 0

Vila Franca, 1 - Valenciano, 2
Forjães, 0 - Darquense, 0
Deocriste, 0 - Cerveira, 0

CERVEIRA CERVEIRA 
NOVANOVA

Locais de vendaLocais de venda
 em Cerveira: em Cerveira:

Barbosa, Bouça & Barbosa, Bouça & 
Ferreira da CostaFerreira da Costa

(Rua Queirós Ribeiro)(Rua Queirós Ribeiro)

Papelaria TaliPapelaria Tali
(Largo do Terreiro)(Largo do Terreiro)

EUREK@EUREK@
(Av. 1.º de Outubro)(Av. 1.º de Outubro)

FAÇA-SE ASSINANTE FAÇA-SE ASSINANTE 
DEDE

“CERVEIRA NOVA” E “CERVEIRA NOVA” E 
BENEFICIE DE SEIS BENEFICIE DE SEIS 

MESES DE MESES DE 
ASSINATURA GRÁTIS !ASSINATURA GRÁTIS !

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

JUVENIS
 28.ª JORNADA
     RESULTADOS
Valenciano, 0 - Areosense, 0

Castanheira, 3 - Neves, 2
Ancorense, 0 - Valdevez, 5
Darquense, 0 - Vianense, 1
Limianos, 8 - Melgacense, 1

Moreira, 0 - Barroselas, 2 
Deocriste, 1 - Lanheses, 3

 29.ª JORNADA
     RESULTADOS

Valenciano, 1 - Lanheses, 2
Areosense, 0 - Castanheira, 1

Neves, 1 - Ancorense, 0
Valdevez, 2 - Darquense, 0
Vianense, 4 - Limianos, 4

Melgacense, 2 - Moreira, 2
P. Barca, 5 - Deocriste, 1

V. N. Cerveira - Sopo

Moradia em pedra, total privacidade, 
T3+1, com piscina de água salgada, be-
los jardins, propriedade toda murada, ga-
ragem e estacionamento.

340.000 € NEG. OU € 1200 SEMANAIS
NEG.
Ref: 154

OPORTUNIDADE!!
V. N. CERVEIRA - Reboreda

Espectacular moradia T4, nova, com acaba-
mentos de 1.ª qualidade, espaços amplos, 
jardim, garagem para 4 carros + zona de 
arrumos. Óptima oportunidade!!

Venda: 230.000 €  -  Aluguer: sob consulta
Ref: 154

ESPANHA - Vigo

Espectaculares apartamentos T0, no 
centro de Vigo, totalmente equipados e 
mobilados.
Com acabamentos de 1.ª qualidade e 
de estilo moderno

135.000 €
Ref: 277

V.N. Cerveira - Loivo

Moradia em pedra, 215 m2 de cons-
trução, jardim de 505 m2, T3, 1 Suite, 
4 WC, 2 anexos, lavandaria, arrumos, 
vistas únicas para o vale, para o rio 
Minho

525.000 €
Ref: 274

V.N. Cerveira - Cortes
Moradia situada a 2 min. do centro da 
vila, T2. Com vistas sobre o rio Minho e 
pequeno jardim.

Para Venda ou Arrendamento
70.000 € ou 350 € / MÊS
Ref: 252

V. N. Cerveira - Reboreda
Moradias geminadas e isoladas, situadas 
em local calmo e próximo da vila.

Desde:
195.000 €
Ref: 203

V. N. Cerveira - Gondarém

Moradia T4 suites, garagem, piscina 
água salgada, jardins, cozinha equipada, 
sala de estar, sala de jantar, zona exte-
rior ajardinada, total 1500 m2, habitável 
600 m2, valor com recheio e negociável.

650.000 € 
Ref: 202

Rua César Maldonado, 20 - r/ch 
4920 - 265 Vila Nova de Cerveira

tel.: 251 792 040 / Telm.: 913 620 217 / 18
WWW.OLGASUNE.COM

CAMPEONATO
NACIONAL DA

III DIVISÃO
(Série A - Subida)

 5.ª JORNADA
      RESULTADOS

Moreirense, 1 - Vieira, 1
Bragança, 1 - Vianense, 2

Mirandela, 0 - Joane, 1

 6.ª JORNADA
      RESULTADOS

Bragança, 3 - Mirandela, 1
Mondinense, 1 - Vianense, 1

Vieira, 0 - Joane, 0

CLASSIFICAÇÃO
 1.º - Vianense 32

 2.º - Vieira 31

 3.º - Joane 29

 4.º - Mondinense 29

 5.º - Mirandela 29

 6.º - Bragança 28

www.cerveiranova.pt

8.ª Edição do Rallye Vila Nova 
de Cerveira irá decorrer em 
7 e 8 de Junho

 Já está marcada para os dias 7 e 8 de Junho a 8.ª 
edição do Rally Vila Nova de Cerveira, integrado no Campe-
onato Open de Ralis, Campeonato de Portugal de Clássicos 
(Ralis), Campeonato de Portugal Júnior de Ralis e Campeo-
nato Regional de Ralis-Norte (VSH), prova de grande impor-
tância dentro da área desportiva em que se insere.
 Este saliente evento pretende, não só contribuir 
para uma maior projecção da Região-Norte de Portugal, 
como também para a vizinha Galiza.

Taça de Honra da 
A.F. de Viana do Castelo

Quartos de Final
Castelense, 3 - Cerveira, 5

(após marcação de grandes penalidades)

 Para os quartos de fi nal da Taça de Honra da Asso-
ciação de Futebol de Viana do Castelo, o Cerveira foi jogar 
com o Castelense. No fi nal do tempo regulamentar as duas 
equipas fi caram empatadas a um golo.
 Após a marcação de grandes penalidades o Clube 
Desportivo de Cerveira saiu vencedor, pois converteu cinco, 
enquanto o Castelense apenas conseguiu três.
 Outros resultados:

Melgacense, 2 - Limianos, 3
(após prolongamento)

Darquense, 0 - Monção, 2
Ponte da Barca, 1 - Chafé, 3

(após prolongamento)

Campeonato Distrital 
de Juniores

Cerveira, 9 - Ponte da Barca, 0

 Embora já sagrado Campeão Distrital de Juniores, 
conforme o noticiado por este jornal na passada edição, o 
Clube Desportivo de Cerveira, em mais uma jornada, goleou 
o Ponte da Barca por 9 bolas a zero.
 Outros resultados da mesma jornada:

Areosense, 1 - Friestense, 0
Neves, 6 - Gandra, 0

Valenciano, 0 - Âncora Praia, 0
Limianos, 1 - Darquense, 0

Monção, 5 - Anais, 1
Courense, 0 - Barroselas, 1

REMO
Regata Internacional 
Ponte da Amizade
 Já está marcada para o dia 29 de Junho a Regata 
Internacional Ponte da Amizade.
 Trata-se de uma prova de remo que tem despertado 
o maior interesse em equipas nacionais e também na vizinha 
Galiza e que no ano passado, por motivo de intempéries, so-
freu um interregno.
 A Associação Cultural Desportiva da Juventude de 
Cerveira (ACDJC) será uma integrante na realização desta 
importante competição que terá o seu centro de acção no Rio 
Minho.

CERVEIRA NOVA CERVEIRA NOVA 


